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GENERAL GLYCERIQ
Noticia que  nos c h eg ou  d a  capi tal ,  por 

por  i n t e r me di o  de u m  ami go ,  diz const ar  
com mui to bons f u nd a me nt o s  q u e  ser á 
a p re s e n t a d a  a  c a n d i d a t u r a  (Teste i l lus t re  
e em iue nt i ss i mo chef e r epubl icano,  pa ra  
p r e h e n c h e r  a v a g a  d e i x a d a  n a  commi ssão 
Cent ra l  do part ido r epubl icano paul i s ta  
pelo f al lec imento do saudoso Dr,  F r e d e ­
r ico Ab ra nche s.

R eg is t ra nd o  es te  consta ,  f a ze mo l - o  com 
a  mai s  j u s t a  sa t i s fação,  por que o n ome 
do de nodado pa al is t a  i mp õ e  se a q ua lque r  
d e l egaç ão  que  os seus  a mi go s  e a d m i r a ­
dores  l he  confi ram,  e mais  a i nda  : ó com 
a  convicção do quanto el le i rá  t raba lhar  
era prol do nosso Es t ado.

Ad mi r ador es  como somos  d e  s ua  pessoa 
quer  par t icular ,  q ue r  po l i t icament e,  c o ­
n h e ce n d o  de  perto toda a s u a  a b n e g a ç ã o  
e civismo pelo s agr ado  i deal  r epubl i  
cano,  foi com sat i s fação i n t i m a  que  
r e c e b em o s  esta noticia,  e  á  b e m do Es t ado  
e spe ra mos  s e  t r ad uz a  e m  r ea l i d ad e .

S U P P L I G A

L i m i t a m o - n o s  era nosso num er o p a s s a ­
do a t r a n s c r e v e r  a s  not ic ias  d a da s  pelos 
j o r u ae s  de S. Paulo,  sobre o supposto 
e m p a s t e l l am e nt o  de q u e  o o r ga m d i s s i ­
d e n t e  se  diz ia  a m e aç a do .  Os autores  
d ’aq ue l la  ch a n ta g e , hoje  r eco lhem Se no 
bojo d e  s u a  ins ignif icancia ,  procurando 
s u b t e r f u g i o s ; desmora l isados  pe ra nt e  a 
opinião publ ica,  e as sombr ados  pelo 
espect ro d e  t an t a  b a i xeza ,  que  o acto 
pr at i cado ev i denc i a.

D e i x am o s  pr opo si t a l ment e  de  dizer  
p a l a v r a  sobre o assumpt o,  p a r a  me l hor  
pod e rmo s  ap re ci ar  o desconcer t o e m que 
s e  t ê m  aq ue l l es  que  não s oube ra m eolio - 
c a r - s e  e m urna a t t i tude  d ign a  e correcta,  
propr ia  d e  g e n t e  que  se  preza ,  quando 
a v a n ç a  pelo ca mi nh o da ve rda de .

De dia  e m dia,  mai s  se c o mp en e t r a  a 
população y t u a n a  do espir i to malévol o 
d ’esta g e n t e ,  f ami l i ar i sad a com a  prat ica 
de t oda  a sor te de  p e r v e rs id a de s  e 
explorações .

Todos os dias  se s u cc e de m factos que 
os de sa b on am p e ra n t e  o j u l g a m e n t o  p u ­
blico, e pouco a pouco vão r es va l ando 
p a r a  o tumulo do e s qu e ci me n to  e do 
d e sd e m.  Urna pa r te  dos seus  co-re l ig i o-  
narios,  a  pa r t e  s en s a t a  e sã,  q ue  náo 
as pi r a  posições e  n e m  a mbi c i on a as 
c u m i a d a s  do poder ,  r ecú a  r ece i os a de  
ver  - s e  en volvi da  pela  ca uda l  do monst io 
q ue  tirata ar ras t ar ,  nos a r r anc os  de s ua  
a g o n i a  moral ,  as e n e r gi as  aprovei táveis ,  
que  offerecem repul sa  a  cont i nua ção  de 
t a m a n h a s  correr ías .

Como i ns t r umen tos  inconsci ent es ,  cegos 
pela obdiencia  que  d e v e m  r e n d e r  a seus  
chefes,  p r e te n de m ,  com o fim de  s er em-  
Ihes  a g ra d av e is  e f azerem j us  á  recom 
p e n sa  promet t i da ,  t razer  es ta  c idade 
a p p a r e n t e m e n t e  e m c o n st a n t e  agi tação.

F e l i z m e n t e  o part ido repub l i can o go- 
v er ni s ta  de Yt ú,  t em a t es t a  d e  sua de 
r ecção polí t ica,  h om e n s  cri ter iosos,  
cheios  de civismo e dedi cação a  causa  
publ ica,  q ue  c o m p r e h e n d e m  a  r e l ev anc ia  
do pesado en car go  q u e  e m boa hor a lhes 
fora conferido pela confiança de seus  
a m i g o s ; e saber ão  affastar d a  população 
ordei ra ,  os e le me nt o s  máos  e de d e so r ­
de ns ,  que  us ufruem proventos  da" s i t u a ­
ções an or ma es ,  e do es t ado sensacional  
e m que  se e ncont ra  um p o v o ; quando t e m  
a  s ua  ex i s t en ci a  a m e a ç a d a  por e x p l o r a ­
ções de  indi vi duos  i nte ress ei ros  e que

T ra g o a i n d a  nos labios o teu beijo,
Rapido,  ¿ s  p res sas ,  co m t e r nu ra  dado !
E  p e r c o r r e - m e  os nervos  o desejo 
De dupl ical -o,  m e s mo  as s i m r o u b a d o . , .
T r e m i as ,  ca st a  flor, de susto e pejo,
Ao ver  t eus  labios pelo m e u  tocado,
Com q u e  volúpia ag o ra  i u d a  o revejo,
Sequioso,  emfim,  por  ser  por m im  bei jado.
Dá que  m e  s eja  dado,  ó m i n h a  S a n t a ,
Com a  l oucura  d ’es te  a m o r  faminto,
S or ver  a  Vi da  que  e m t eus  labios e a n t a  ! . . .
D á - m e  os t eus  beijos ma i s  1 Qu e  e s t a  Al ma louca*
Q u e r  s u p u l t a r - s e ,  co’a  p a i x ão  q u e  sinto,
No tumulo floral d a  tua bocca ! . . .

N a z a r e t h  M b n e z e b .
(Ext r.  do «MINERVA».

não t e m  consc iênc ia  de s ua  r e c o n he c i da  
nul l idade,  são por^isso m e s mo  perigosos,  
porque  o de sco nh ec i me n to  d e  si proprio,  
t o r n a - o s  affoutos e  crédulos  d e  um p r e ­
tenso valor  que  não possúem,  mas,  que  
r ev e r t e  e m um mal  p a r a  a soc i ed ade  
q u e  t em de s uppor t ar  as co ns eq üê n ci as  
de  seus  desat inos .

De fronte erguida ? !
0  ti tulo espalhafatoso,  com q u e  o im- 

pávido  r eda ct or  do « R e p u b l i c a  », en c imo u 
ar t igo de f undo do ul t imo n u m er o  de ss e  

j or nal ,  es tá  n a  o r de m i nv e rs a  da  v e r d a de  
dos factos.

Pó d e  fal lar  de f ronte er gui da ,  q u e m 
es conde  se  c o v a r d e m e n t e  a r e s po ns a b i l i ­
d a d e  do q u e  es cr ev e ,  a i n d a  m e s mo  sob 
s ua  a s s i g na tu r a  ?

Não. E ó por isso q u e  não t em os  ob r i ­
gação d e  respondel -o  ; por que se  o f izés­
semos ,  f ar iamos  a  u m  an o ny mo ,  qua 
gr i t a  e es br ave j a,  por em n a  occasião 
precisa ,  foge d e  s eu  compromi sso s em 
mais  cer i moni as .

H a  a lgum t empo,  a l g u e m  pedio ao 
im p ávido , que  d e c la ra s se  ao pó de  u m a 
car t a que  lhe dir igio,  q u e m  er a  o r e s ­
ponsável  por  cer t as  i n f ami as  publ icadas  
pelo R epnb lica , e se  el le im p á v id o , a s s u ­
mia  es sa  r es pons ab i l i dade ,  no caso não 
ter  o j ornal  um g er en t e .

A lg u m dos lei tores  r e s p on d eu  ?
Pois  n e m  elle.
Ahi  está,  como se e sc r ev e de fro n te  

e rg u id a .
E xt r aor di ná r i o  1

Ainda?..
Al em d e  out ros  col lèges ,  a  G azeta  e o 

Jo rna l, de  Pi rac i caba ,  d e  qu i n t a - f e i r a  
ul t ima,  t a m b e m  se oc cupa ra m cora o c e ­
l ebrado e r ap as t e l l ame nt o  do R ep ub lica ,

A G azeta , ass i m se e x p r i m e :
« 0  nosso col lega o Republicti, d e  Ytú,  

diz que  sabe  de um plano d e  e m p a s t e l l a ­
me nt o do ma ter ia l  de s uas  offleinas.

Qu e  fal ta de  to l eranci a 1 E ’ l as t imavel  
que  n ’u m a  c id ade  a n t i g a  e q u e  gosa  dos 
foros do a di an t ad a,  se  p e n se  e m s e m e l h a n ­
t e brutal  a t t e nt ado  á  p r opr i ed ade  alheia .

F e l i z m e n t e  o sr.  chefe d e  pol icia t endo 
c onhe c ime nt o  d ess a  a m e a ç a ,  te l egr apho u 
á  a u t or id ade  d e  policia local ,  r eco mmeu -  
da ndo  a  ne ces sa r i a  vigi lância .»

Aquel le  col lega foi t a m b e m  u m dos q u e  
e u gu l i r am a  pi lula d ’es se  j á  tão c e l e ­
brado e mpas t e l l ament o ,  e n g e n d r a d o  pelo
cerebro doent io dos ch a n ta g is ta s  do R e - 1 F o s se  o R epublica , a i n d a  que  opposi-  
p u b lica . I c i on is t a ,  u m  jornal ,  q u e  e m  l ug a r  de pe r -

Qu e fal ta de t ol era nc i a  ! diz a es t i -  
m a v el  col lega.

F a l t a  de  t ol era nc i a  ? E n t ão  ó pouca a  
que  Yt ú  t em t ido pa ra  com e ss es  j o r n a - 
leiros, que  como s e r p e n t e s  ve ne no s as ,  
c ospe m as  fezes hor r i pi lan tes  d a  c a l um - 
nia,  in f ama ndo pessoas  d i g n a s  por todos 
os t i tulos d e m a i s  a c a t a m e n t o  e  r es p e i t o?

E ’ pouca a  t ol erancia  que  Y t ú  t e m  tido 
para  com esses  vis pasquinei ros ,  q u e  não 
r es pe i t am n e m  a v ida  i n t i ma  d e  seus  
desaffectos,  tudo ab oca n ha nd o ,  e fer indo 
t o r p e m e ut e  os h o m e u s  d a  s i tuação,  p r e ­
t en dend o d e r i m i r - l h e  a  inf luencia  e jo 
g a n do  p ar a  um p ess imi smo inf undado 
todGt, )08 actos da nossa s i tuação g o v e r ­
na t iva ,  pol í t ica e  a d mi n i s t r a c t i v a  ?

H a v e r  mai or  t ol era nc i a  ? E ’ i m p o s s í ­
vel 1

E s s e  pre t end i do  e m p as t e l l am en to ,  foi 
b a l ela  e n g e n d r a d a  p a r a  da r  popul ar idade  
áque l la  f o l h a ;  f a l t a - l h e  a  pop ul ar idad e 
pelo q u e  el la  e m si r e pr es en ta ,  quer  
g a n h a l - a  por meio de  e x p e d i e n t e s  d ’es ta  
na ture za .

Os co l l egas  d e v e m  es t ar  l em br ad os  
d ’aq ue l le  pedido de g a ra n t i as ,  fei to pelo 
a nar chi co  r ed a ct or  do R epublica, que  se 
disse a m e a ça d o,  por  occasião do j u l g a ­
me nt o do processo do 14 de  J a ne i r o  ? Pois  
o e m pa s t e l l a m e n t o ,  é mu i t o  parecido 
com aq ue l l as  a m e a ç a s ,  que  m e r e c e r a m  
d a  i m p r e n s a  oppos ic i oni sta  l ong as  r e f e ­
r enc ias ,  q u a n do  o caso e m  si,  e r a  u m a 
p u lh a ,

Alem disso,  n i n g u é m  e m Y t ú  l e v a  a 
ser io o q u e  diz o R epublica , por que  se 
ass i m não fosse,  n e m  s o m b i a  ma i s  h a ^  
ver i a d ’el le,  tal  é a  a t t i tu d e  odio 
m a n t e m  quasi  que  d e s de  a  epo 
a p p a r e c i m e n t o .  _

E ’ o j n t O â L ^ M f l i f l t í r a ,  a  espeoie  
d ’jfffiWia f ada ,  q u e  : se  pr edi s i a  f el ic ida­
des,  podi a  a  pessoa  p r e p a r a r - s e ,  e  r e s i ­
g n a r - s e  me smo ,  p or qu e o infor túnio náo 
se  fazia e sper ar .

Si o R epublica  affirma u m  ponto qua l  ­
quer,  d e d u z a - s e  o cont rar io ,  que  e n ­
co nt ra rá  a  ve rda de .

Mas,  o povo y t uano,  j á  c o m p r e h e n d e u  
de lia mui to a mi ss ão  d ’es sa  i m p r e n s a  de 
e x p e d i e n t e s  e expl or ações ,  e não se d e i x a  
mai s  e m b a h i r  tão f ac i l ment e  por essas  
c a n t i ga s  fiadas.

E ’ isto o que  os uossos co l l egas  piraci-  
c abanos  pr ec i sa m ter  e m conta.

F o s se  o Republica, o r g a m  oppos ic i o­
nista,  s u s t e n t a s se  a sua missão,  n a  al tura  
da i m p r e n s a  ser ia ,  não se  espojasse pela  
l am a  pút r i da  e noj ent a da i n t r i ga  vil e 
miseráve l ,  t ivess e como ponto de  vis ta,  o 
e n g r a n d e c i m e n t o  d e  Yt ú ,  ou r as ão  nas  
s uas  asserções, ,  que  c a l a r - u o s - h i a m o s ;  
a t é q u e m  sabe,  s e r ia mo s  c a pa ze s  de ba t er  
pa lmas  ao s eu modo d e  proceder

le s eu

t ur bar  a t r a n q u i h i d a d e  publ ica e  embar a*  
çar  a  m a r c h a  p r o gr es s iv a , d e  tudo o q u e  se  
diz a d ia n t a m e n t o ;  co l l ab or an d oc o m d e nodo  
pelo e n g r a n d e c i m e n t o  de Yt ú ,  como faz 
a  G azeta , e m  re l ação H poét ica N oiva  da  
C o llin a ; e de  n a d a  el le t e r i a  a  r e c e i a r -  
se.

Não t er i a  esses  sobresal tos  i nf und ados  
e m a n a d o s  pelo gri to d a  co ns c i en c ia  q u e  a 
toda a h or a  l he  br ada  que  a s u a  c a u s a  é 
má ,  e que  e m vez d e  co oper ar  pelo p r o ­
gresso de Yt ú,  d ’es ta  t er r a  d e  q ue  o sou 
r eda ct or  se  diz filho ; p r ocura  com asco 
i nconoebi vel ,  tudo est i r i l i sar .

A s e u ^ a  se  oom a s ua  propr ia  s o mb r a ,  
ou en t ão  ó o p h a n t a s m a  do r emor s o q u e  o 
p e rs e g u e  e o a t o r m e n t a  a  todo o i n s t a n t e  
e q u e  l he  t i ra  o s omuo r e p a r a d o r  ; e 
q ua ndo  ac or da  e s t ont eado,  depois  de  u m  
sonho a gi tado,  vê e m  tudo cores  n e g ra s ,  
e a t é lobr iga,  n a . s u a  pe r t ub açã o d e  e s p i ­
rito, e m p a s t e l l a m e á \ ^  nos  s eus  m a t e r i a e s  
t ypo gr aphi cos .

Agor a,  si e m p a s t e l l a í ^ i t o  ó confundi r ,  
ó mi s t ur ar  ; aqui l lo por l á m a l o  R epublica, 
de  h a  mui to  es tá  e m p á s t e n l o ,  tal  é a 
confusão d ’es se  j or nal ,  o s e u ^ J e s n o r t e a -  
ment o e o  em p a ste lla m en to  d e  s u as  i d e a s .

T e r m i n a n d o :  por u m a  d e f e re n ci a  aos  
col iegas  p i rac abanos  q u e  s e m p r e  mei  
r a m  as  nossas  a t t ençõe s ,  d i r e m o s ’1 
Tal  e m p a s t e l l a m e n t o  só ex i st ió  no cerebl  
doent io  dos nossos  a n ta go n i s t a s ,  q u e  in-^ 
Bultam, e  t e m e n d o  r e pr es a l i a s ,  g r i t a m  no 
m e s m o  i n s t a n t e  por  g a ra n t i as ,  p r e t e n d e n ­
do fazer  crêr ,  q u e  a c h a m - s e  a m e a ç a d o s .

C o n v e n ç a m  se os co l legas ,  o povo 
Ytuano,  cioso pelo s e u  n o m e ,  pa ss ado  e 
t iad i cções ,  não m e r e c e  s e  l he  e m p r e s t e  u m  
a t t e n t ad o  d ’esses  ; por qu e el le s oube  
s e m p r e  da r  L IÇ ÕE S DE CIVISMO, e 
mos tr ar  o ve rda de i ro  c a mi n h o  aos  d e s o ­
r i e n t a do s .

PAULISTANAS...

— E ’ de p r a x e  e p r a x e  v e l h a  q u e ,  
q u a n do  u m  escr iv in h a d o r  q u a l q u e r  a - * 
p r e s e n t a - s e  pela  p r i m e i r a  vez d i a n t e  do 
lei tor,  c u r v e - s e  r e s p e i t o s a m e n t e  c u m p r i - 
m e n t a u d o - o  e  depois  d e  f ronte l e v a n t a d a  
d iga  e m  a l t a  voz e bom som a  jp#fem é, 
d o n d e  v e m e  p a r a  o n d e  va^i Qu i z e r a  
q u e br ando  es sa  a n t i g a  c l m ^ a e u t r a r  logo 
e m  a s su mp to s  m a s . . . s p r  r e s pe i t a r ,  como 
bisneto obdi ent e ,  t r a d i ç õ e s  dos m e u s  
b i s - a v ó s . . .  q u e  E s c r e v i a m — . E m  d ua s  
pa l a v r a s ^ W f r ã o  s a b en d o os le i tores  o 

m.
— E ’ s e m p r e  u m  m e l h o r a m e n t o  p a r a  

u m a  folha do i n t e r i or  q u a n d o  de  u m a  
c id ade  como S.  P au l o  s e  e n v i e  u m a  
c or r es p on d en c ia  q u e  t r a d u z a  s e m  p a i ­
xã o,  s egui do d e  l ige i ro c o m m e n t a r i o  
aquil lo q ue  d e  mai s  e x t r a o r d i n a r i o  aqui  
se p ass ar  ; e as s i m p e n s a nd o ( bem ou 
mal)  ousei  t ra ça r  es t as  l i nha s  p a r a  a 

C i d a d e ” .
E ’ e x a ct o  q u e  q ua ndo  es t as  l i nha s  

a p p a r e o e r e m  aos i l lus t res  le i tores  es tes  
j á  sa i bam,  pelos  j o r n a e s  do as su mp to  
que  o h u m i l d e  r ab i s ca dor  v ae  t ra ta r ,  
mas  os j o r uae s  não l ê m  p e l a  m e s m a  
car t i l ha  (como diz o vulgo) e d a h i  a  
e n x e r g a r  as cousas  a t r a v ez  d e  di f i eren - 
tes p r i s mas  ficando o lei tor  s e m  s a b e r  o 
c a m i n ho  que  de v e  s egui r ,  c o m u m  e x e m ­
plo, nos f ar emos  mai s  claro.

Not iciando os j o r n a e s  p a u l i s t a n o s — a 
fal ta d a g u a — diz um :

— A fal ta d a g u a  j á  se  v a e  fazer  s en t i r  
e m  todos os bai rros ,  m i lh a re s  d e  r e c l a ­
mações  t e m o s  r ece bi do p edi ndo  p r o v i ­
d e n c i a s . . .  j á  p a ss a mo s  f ome,  a g o r a  a  
s ed e  ; o u d e  i remos  p a ra r  a s s im ?»

Outro dia  a p p a r e c e  nout ro j o r n a l : — «é 
i u t e i r a m e n t e  falso q u e  f al t a  a g u a  n a  
c i dade ,  e m  t odos os g r up o s  ©Bcolareu



A Cidade de Viu
corre  a g u a  e m penca*. — Agora diz outro: 
«A falta d a gu a  ó pa te n t e  e o uuico r e s ­
p onsáve l  por  isso é o gover no do Estado 
q u e  não tomou me d id as  p reve nt i va s . »  — 
Or a  o lei tor  q u e  ler  nos t res  j o r ua e s  essa 
not ic ia  ficará por certo s em s ab er  o que 
s e  passa a  esse respei to  cá nes t a ruidosa 
c o lmêa  de progresso (na bellu p hr as e de 
Eur ico  P i r e s ) —e como diss ipar  es sa  d u ­
v i d a . . .  eis  o q u e  pr et eudo  ; r e t i ra r  de 
q ua l que r  exc i taçã o os lei tores.  Recor rendo 
a  " C i d a d e ” e procurando es ta  secção,  o 
lei tor  amigo  v e r á  que  de  facto fal ta ag u a  
e m  S. Pau l o m a s  o unico por isso r e s p o n ­
s ável  ó a  P r o vi d en ci a  que  t em esqueci do 
d e  nos m a n d a r  u m a chuvinl ia .

J á  s a bem,  pois,  o lei tores  o fim, q u e  se 
d e s t i ua  as  P a u lis ta n a s .

E ao t e r mi na r ,  aáo m e f ur tarei  no d e ­
v er  de a g r a d e c e r  ao i l lus t re  r edact or  da 
" C i d a d e ” a ge nt i l l ez a  q u e  d i s p e n s o u - m e  
d a ndo  publ icação a  es tas  l inhas.

At é p’ra s e m a n a .
L .  F o u r c y .

Pau l i céa ,  3 0 —9 —983.

Collaboração
D esiquilibrados

H a poucos  dias  os a l u m o o s  do Collegio 
de S. Luiz,  e r a p ^ e h e n d e r a m  a rearlisação 
de u m a fes ta,  p ar a  s o l em n i s a r  a ¿ l a t a  
glor iosa do  n a s c i m e n t o  de seu digno 
R e i t o r  ; r e u n i r a m  sob áquel le  tecto o n d e  
só se r e s p i r a  s c i en c ia  e v i r t ud e ,  g r a n d e  
p a r te  da s oc i ed a de  y t ua na ,  a le m  de 
ou t r as  pessoas ,  como convi vas  ; cer tas  
de q u e  a sua co mp ar t ic in a çã o  n ’aquel la  
f es ta ,  i r ia  r ea l çar ,  a b i ^ m a n t a r  e i n c r e ­
m e n t a r  as h o m e n a g e i p  q u e  d e s e j a v a m  
r e n d e r  áque l le  d i g ò j r s a c e r d o t e ,  di s l inc t o 
p o r  todos os lim nos.

Assim accmr feceu n ’aq ue l la  reun i ão ,  
o n d e  só se d o s a v a  a l egr ia  o c o n t e n t a ­
m e n t o ,  a d e s p r e o c u p a ç ã o  e o d e s p r e h e n -  
d i m e n t o  as cousas  do m u n d o ,  do es pi r i to  
e l e v a n J o  até Deus,  ad optado a p r es t aç ão  
dos j ^ o n d a v e i s  s egr edo s  e my s te r i os  da 
sciMicia,  affeito a c o n t e mp l a çã o  de tanta 

rgnificencia,  t an ta  dedi cação a  causa  
i n s t r ucçã o da moc idad e,  tant o era-  

de ma signif icat ivo da  pr at ica  das  suas  
s u bl i me s  v i r t udes .

O Revdrao.  P a d r e  Rei tor ,  J o s é  Maria 
Natuzzi ,  p o r  occas ião do b a n q u e t e  colle- 

ial, l evant a u m  b r i nd e  ao San to  P a d r e  
io X,  e n ’es se  b r i n d e  faz r ea l çar  as 

g ran d ez a s  da fé e m face da i mp ie d ad e  
q u e  p r e t e n d e  a v as s a l a r  e a b a l a r  os 
v i nc ul os  da m o c id ad e  c h r i s t ã  e a r r u i n a r  
os  a l ic er ces  da  soci edade .

E m  s ua l i og u ag e m f luente  r ep a ss a d a  
e lo q ue n ci a  e de sciencia ,  u n g i d a  de 
ed or ia  e de  fé c a t bo hc a ,  fez s e n t i r  a 
es s i dade dos povos se c o n g r e g a r e m  
t or no do e s t a nd a r t e  d esf ra l dad o por  
io S e n h o r  J e s u s  Christo,  co mo meio 

d e  unif icação dos s e n t i m e n t o s  rel igiosos,  
n e c es s á r i o s  p ar a  a fel ic idade e a g r a n ­
d eza  do Un iver so .  - E n t r e  o u t r a s  datas 
ci tou a d ^ ^ O  de S e t e m b r o ,  c o mo  u m a 
das  p r e c u r s O T ^ i d o s  a c o nt e c i m e n t o s  q u e  
se d e s e n r o l a r a n ^ j o  o rb e  t e r r e s t r e ,  a 
a b a t e r  os espiri tos^HJ^utos a c o n t e m p l a  
ção da d i v i n d a d e .

E sta va  no s eu  direi to.  ^  •
Os c onvi va s  q ue  ali se a c h a l ^ ^ n ã o  

d e v e r i a m  d e s c o n h e c e r ,  q u a e s q u e r  qii 
f o s s e m  as suas  c re a n ç a s  q u e ;  e n t r a n d o  
n ’aq u el l a  casa,  d i s p u n h a m - s e  á e s c u t a r  
com >e n e r a ç ã e  e a c a t a m e n t o ,  r e s p e i t o  e 
c o ns id e ra çã o  as d o u t r i n a s  ali p r of essadas  
os p e n s a m e n t o s  ali e x p e n d i d o s .

0  r e d a c t o r  do R e pu b l i c a  q ue  não 
e s c o lh e  o t e r r e n o  pa ra  e x p l o r a ç ã o , —q u e 
j á  tem e x p l o r ad o  todo u m  povo,  a cha  
occas i ão  az ada  p a r a  p e n e n t r a r  t a m b e m  
s a c r i l e g a m e n t e ,  n ’a qu e l l e  s a n c t u a r i o  de 
v i r t u d e  e de rel igião,  p r e t e n d e n d o  pro 
f a n a r  as i m a g e n s  e o colorido das p h r a -  
s e s  p rof er idas  pelo d i s t ioc t o o r a do r ,  
p r o c u r a n d o  d e t u r p a r  as suas  p h r a s e s ,  
impr>csiar i n t e r p r e t a ç ã o  d iv e r s a  aos  s eus  
p e n s a m e n t o s . — Como m e r o  p r e t e x t o  para 
ex pl or ar ,  co ns t i tu iu  se o d e f e n s o r  da 
da ta  de 20 de S e t e m b r o ,  s o m e n t e  p ar a  
t e r  a o p p o r t u n i d a d e  de a t a c a r  a qu e l l a  
c o h o r t e  de b r av o s ,  i nf at igáveis  o b r e i r o s  
d a  civi l i saçào,  p r o p u g n a d o r e s  t enazes  
da  s ci enc ia  e d a  fé.

P u r o  e n g a n o .  A s a n h a  de tão desi qu i -  
l i br ad a  e ins i gni f icant e p e rs o na l id ad e ,  
n ã o  c o n s e g u i r á  m a r e a r  o ref lexo incan 
d e s c e n t e  de t an ta  v i r t ude ,  de tant o s a b e r  
de  t an t a p i e d a d e  e de t an ta  unç ão  
r el igiosa.

Não c o n s e g u i r á  o q u e  dese j a .  0  l e m a j  
da s ua  b i n ü cira : —e s t r a g a r  t u d o — s e r á l  
r i sc ado  pelo pr o t es t o  u u i so u o  de um ; 
povo i n t e i r o ,  al t ivo q u e  não c o m po r t a  ' 
e m  s e u  meio e le ui eu l oa  de de sor ga ni sa-  
ção social  e mor al ,  q u e  v i ve m a le nt ados  
e s u g e s u o n a d o s  pe l o bafejo dos chefes  
d e ca l nd os ,  q u e  l an ç am  mã o de toáos  as 
a r m a s ,  s e r v e m  se de  todos os me ios  para  
s a t i s fa zer  os s e u s  c a p n C ho s  e ambi çõe s  
de poderio  e m b o r a  j á  se v e j am  e s que ci dos  
pela í nd i i l e r e n ç a  dos  s eus  pr ó pr i as  a d e ­
ptos.

0  n os s o  br aç o  f o r t e — o p o v o —e m  u m a  
pa lavra;  e s t a r á  s e m p r e  ao lado d ’esses  
p r e go e i r o s  da  s cienc ia  e da fé, dos  q u a es  
Ytú d i a r i a m e n t e  r e c e b e ,  pelos  influxos 
de s u a  m a g n a n i m i d a d e ,  os beueí ic i os  que  
p r o f u s a m e n t e  d e r r a m a m  s o b r e  e s t e  povo 
q u e  os acata ,  c o n s i d e ra ,  a m a  e v e ne r a .

T u b o b a l d o .

PALAVRAS
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N u n c a  tive p r e s e n t i m e n t o s  e m e s m o  
n ã o  cre i o n e i les .  E s t a  a le gr i a  sã e 
for i e q u e  o b om do m e u  Deus,  dis 
p e n s o u  m e . c o m  a prodi gal idade d i gna  
d u m  v e rd a de i r o  Deus ,  n u n c a  eu a 
sent i  toldada ou ao m e n o s  e n f r a q u e ­
cida pe la  t r i s teza d ’u m  P r e s a g i o .  Toda 
e s s a  por ção d i m i n u t a  de  lagr i mas  
(que r e u n i d a s  mal  e n c h e m  o seio d ’u m a  
flor) q u e  t e n h o  d e r r a m a d o  pela Exis  
l encia afóra ,  a c a r r e g a r  a  c r u z  do m e u 
calvar io,  n u n c a  f u r am  f ruet os  d ’um 
Pr es ag i o ,  n t f n  a co n cl us ão  n e r v o s a  
d ’um vis ionar io .  S e m p r e  s n bme t t i  as 
a u m a l onga  cadeia  de  raciocínios  
longos ,  q u e  iam b u s c a r ,  d e s e u t r a n h a r  
d e sv e n d a r ,  a razão J e  s e r  d ’u m a  la 
g r i m a  q u e  d e s l i s av a -m e  pelo rosto 
m o r e n o  ou a ca u sa  pr i mor di a l  d ’uma 
t r i s teza q u a l q u e r .  E,  g raç as  ao R*cj0 . 
c i n i o . s e m p r e  r e m o n t e i  ao pr inc i p i o  de 
m m h a s  dor es ,  s e m p r e  obi ive  o P or qu e  
dos  m e u s  s o i í r i m eu t o s .  Q u an do  o véo 
maci o d ’u m a  n o v a  I l lnsáo,  Põ 0 .Se a 
c o n t o r n a r  p r o v o c a d o r a m e n t e  0 me u 
s e n s í ve l  coração,  n ’eile q u e r e n d o  d e r ­
r a m a r  a s o m b r a  p r o v o c a d o r a  d ’uma 
T ri s t ez a  e íazel -o pa lp i ta r  de sc o mp ás  
sada e e s q u i s i t a m e n t e ,  eu na da  mais 
[aço q u e ,  c i ng i r  m e do Raci oc i nio e 
pa r t i r  ooui a ca l ma n 0 ce ss ar ia ,  a des 
v e nd ar ,  a p e r t u r a r  o macio véo d ’essa 
I l lusão nova,  aló ch e ga r ,  t i um p h 
m e n t e ,  a ca u sa  p r i mi t i va  (Eu s emp 
luí ass im,  mi nu c i os o ,  d e s d e  1885.)
N u u c a  deixei  de p h i l o s o p h a r  s obr e  ludo 
q u e  t en ta  p e n e t r a r  rae pela  a l ma,  e, 
i n v a r i a v e l m e n t e  co m o s or r i so a l egre  
de q u e m  a i t i nge  ao a lm ej ad o  fim, 
ch ego  á es tas  c onc l us ões  :

D e r r a m e i  a lg u m a s  l agr imas ,  p o rq u e  
m o r r e u  o P r a t as ,  o mais  in t i mo dos 
m eus  Í nt imos  (na e p e di m i a  de 92) ; 
e s t es  s us p i r os  raolles q u e  m e es ca p am 
m o l l e m e n t e  dos labios,  tem como 
ca usa ,  os olhos  da  Maríquinfias ,  de 
q u e m  m i n ’a l ma precisa  (a filha do me u 
v i s i nh o  ) ; es t es  bocejos  pess i mi st as ,  
que  me  e n t o r p e c e r a  o corpo,  pro 
vé m,  d’u m a  e n to r p e c i d a  falta de d i ­
n h e i r o  ; e s ses  ve rs os  q u e  i n c h a n d o  o 
c e r e b r o  andei  lançado aa  i ramacul ada  
a l v u r a  d ’um papel  a té  en tão  ¡ i n m a c u ­
lado,  n a s c e r a m  J a  i u s o m u i a  d ’uma 
noi te  e m  q u e  t r an s po r t e i  p a r a  o es pi r i to  

¡¡¡¡ir ito  d ’um d ’u m a  duzia  de gar  
raia

C o m p i t e  p h i l o s o p h i a  ba ra t a  e s em 
p r e t e n ç ã o  é q u e t e n h o  c o ns egui do  
d e s l i sa r  a l e g r e r a e i n t ^ ^ ^ M J ^ i o s a - j  
m e n t e  pela  ex i s t en ci a ,  com o c o r a $ W p  „  
l ivr e de m a g ua s  e com a a l m a  l ivre 
de a b o r r e c i m e n t o s .

Dias a t iaz ,  p o r é m ,  n a  h o r a  da sés t a,  
q u a n d o ,  d e s d o b r a n d o  n m  n u m e r o  
a m a n h e c i d o  do ’’E s t a d o ’’ p u z - m e  a 
ler,  a  s a t u r a r - m a  de N otic ias, a inf i l ­
t r a r  pelo Espi ri to  toda es sa  q u a n t i d a d e  
de p r os a  i nva r ia ve l  e r e t or ci da ,  q u e  
a m ã o n e r vo s a  d ’um rep ó r ter  l ançou 
n e r v o s a m e n t e ,  a p r e s s a d a m e n t e ,  al ta 
noi te ,  e m q u a t r o  i m m e n s a s  c o l u m n a s ,  
i n t e r e s s o u - m e  ba st au te  a  l onga  na r  
r ação dos fes t ej os  á S an tos  Du mont .
U m a  h o r a  tod t gastei  a c o m p a n h a n d o  
o rep ó r te r , l endo os di scur sos  (3 
di scur sos  í m m e n s o s )  e a p re c ia nd o  
toda e s s a  e s t r o n d o s a  mani fe s t ação  
(que o r e p ó r t e r  c h a m o u  sum m o  
d e lirio  popular)  com q u e  o povo re 
c e b e u  e s s e  famoso patricio.

Foi com v e rd a d e i r o  jubi lo  e m a g u a  
ao m e s m o  t empo,  j ubi lo ,  p o r q u e  sou } m e s m a  p eça  , 
gffeito a tudo q u e  é es t ro nd o so ,  e p ar a hoj e ,  o

m agua ,  p o r q u e  não m e foi da do  p r e - l  
s e nc i a r  «esse  es pe c tá cu l o  gr an di os o ,  j 
o n d e  as ge nt i s  s e u h o r i t a s ,  as nossas  ' 
pa t r í ci as ,  c obr ia m do f lores,  f lores do 
coração,  a g l or iosa  c a be ça  do glor ioso 
a e r e o n a u t a »  (es ta t i r ada  é do reporter)  
q u e  reli  as c o l u mn a s  a m a n h e c i d a s  do 
’’Es t ado"  e a s s o c i e i - m e  ( m en t a l m e n t e )  
ás s en h o r i t a s  com toda a i n t e ns id a de  
do m e u  p a t r io t i s mo  a  s au da r  o « e n t r e  
pido e a r r o j a d o  Conq u is ta d or  dos a r es » 
e u r o p e u s .  Mas,  depois  d ’e s s a  m a n i fe s ­
tação r u i do s a  de m m U ’alma,  depois  
q u e  as f ibras do p a t r i o t i s mo  e m m u d e  
c e r a m ,  não sei d o n d e ,  u m a  voz che  
gou me  aos ouv idos  e a s o m b r a  d ’um 
p r e s e u t i m e n t o ,  poz se a c o n t o r n a r  m e  
o coração s e ns í v el .  A voz dizia m e : 
Eil o q u e  d e s p e d e - s e  dos s eus  i rmãos .  
E i l - o  q u e  r e c e b e  o a b r a ç o  e x t r e m e  do 
povo q u e  e n g r a n d e c e u . . .  A a le gr i a  
t r a n s b o r d a n t e  dos Br azi len  os,  q u e  or a  
o s audara  n a d a  mai s  é q u e  o eu vol u  
cro,  d o n d e  h a  de t r a n s b o r d a r  a lagri  
ma  s ent ida  q u e  se  d e r r a m a  s o br e  um 
esqui fe .

E ss e  mor t al  o ra  j u s t a m e n t e  g l or i f i ­
cado,  e m  b r ev e ,  dos a r e s ,  i rá pa gar  
o s eu  t r i bu t o  a  Natuaeza».

R a i v o s a m e n t e ,  co m u m  gesto de 
d e s p r e s o  e h o r r o r ,  a r r o j e i  pa ra  longe 
o " E s t a d o "  a m a n h e c i d o ,  c o m o se elle 
fosse a  ca usa  d ’e s s e  P r es a g i o  e ape 
g a n d o - me a p r e s s a d a m e n t e  ao Racio 
cinio,  puz m e  a p r o c u r a r  a ca u sa  
d ’es sa  voz.  Foi ludo d e ba l de ,  a causa ,  
q u a n t o  mais  eu a p r o c u r a v a ,  mais  
d e s c o nh ec i da ,  ma i s  s u m i d a  el la se 
ac ha va ,  ató q u e  h oj e  a p e s a r  de toda 
a m i n h a  i n c r e d u l i d a d e  nos  p r e s e n u -  
me ni os ,  ó cora o e s t r e m e c i m e n t o  n e r  
voso do vis ionar io ,  q u e  sigo esse 
a m ad o co mp at r io ta  a t r a v e z  das  o n d as  e 
h e i -de  segui l  o a t r a v e z  dos a re s .

E c o m es se  m e s m o  e s t r e m e c i m e n t o  
de  vi s i sner io ,  ó q u e  eu r ogo  ao bom 
do m e u Deus ,  q u e  co mo s e m p r e ,  o 
a c o m p a n h a  na  T e r r a  e p r i n c i p a l m e n t e  
fora  d ’el la e f aça com q u e  es se  f rau  
ziuo e i u t r ep i d o  D u m o n d . m i l  vezes  a s ­
ce nd a  s u a ve  e g l o r i o s a m e n t e  ao s em 
das n uv es  e de lá a r r a n q u e  do m e u  
obscuro cora ção a  s o m b r a ,  i m p e m  
t i ne ut e ,  i mp a t r i o t i ca  e e squ i s i t a  d ’es te  
Presagi o.
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Chego u a e s t a  c i d a de ,  pelo t r e m  da 
noi te de q u i u t a  f ei ra  ul t ima,  o Sr .  Dr. 
A ugus t o Sar ai va ,  p r o m o t o r  publ ico  d ’es t a 
c o m a r ca  q u e  a u t ’h o n t e m  a s s u m i u  o 
e xer cíc i o  do s e u  cargo.

C o m p r i m e u t a m o s  ao novo r e p r e s e n t a n t e  
da J us t i ça  Pu b l i ca .
D E S P E D I D A

R e t i r a n d o  se d ’es ta  c i dade p ar a Cravi- 
ni ios,  o nd e  vae e x e r c e r  o ca rgo de 
Agent e do Cor re i o Postal ,  p ar a  o qual  
foi ha dias n o m e a d o ,  veio a p re se n ta -  nos 
as s uas  d e sp e di da s ,  o s e n h o r  A r t h u r  
A m o r i m .

Gratos  por  es sa  de fe re n ci a ,  a l m e j a m o s  
toda a s or t e  de  fe l ic idades  e m s ua  nova 
r e s i de nc i a .
A N G IN H O

A p r e s e n t a m o s  ao S r .  Andró de  Tol edo 
Lara  e a S.  Exina.  E sp o s a  as nos sas  
e x p r e s s õ e s  de  pe zar  pelo f a l l ec iment o  
de sua ga lan te  f i lhinha Yolanda. .  

F R A N C I S C O  T I B I R I Ç V  
^ fUÜso q u e  vae no l uga r  c o m p e ­

t en te  v ^ ^ j u e  Ytú ac aba  de fazer  urna 
nov a a q u i s i ç a í ^ ^ )  n o m e  do di s l inc t o 
me di co ,  q ue  j á  r c ^ e b e f e  do p r im ei r o  
se r vi ço  de me d ic in a  do hospi tal  de  S. 
Pau lo  e f u n d a d o r  da p r i m e i r a  i m p r e u s a  
me di ca  do nosso  E st ado,  d i s p e n s a  qual  
q u e r  o u t r a  r e c o t n m e n d a ç ã o ,  A i i n p r e n s a  
scient i í ica e u r o p e a , t r a duz i ndo  e t r a n s c r e ­
v e n do  a lg u ns  dos seus  mais  i m p o r t a n t e s  
t r ab a l h o s  cl ínicos j á  lhe r e n d e u  com 
isso j us t i ç a  aos  s eus  c o n h e c i m e n t o s .

L i mi t a m o -n o s  pois  a d e s e j a r  q ue  sua 
p e r m a n e n c i a  n o  t or r ão  natal  s ej a  d e f i n i ­
t iva.
T H E  A T R O  S . D O M IN G O S

Não l e ndo  s e r e a l i s a d o  o e s p e c t á c u l o  
an uuQc iado  pa ra  q ui n t a- fe i r a  u l t ima ,  era 
benef i ci o do a c t or  J .  S imõ e s ,  pe l o mot ivo  
de á  u l t i ma  h o r a  a r r u i n a r  se  o t e m p o ,  foi 
el le t rans fe r ido  para  l u n t e m ,  c o m  a 

e t r ao s f e r i d o  de  h o n t e m  
e s p ec t ác u lo  e m benef icio

do A sy lo , q u e  c o n f o r m e  f ôr a no t i c i ado ,  
devi a r ea l is ar  se h o n t e m ,  c o m o d r a m a —  
«A e s t r a d a  do c r i m e » .

Assim pois,  se não s o b r e v i e r  a l g u m  
c o n t r a t e m p o ,  veri f ica-se ho je  e s s e  e s ­
pe ctácu l o,  pa ra  o qual  a i n d a  u m a  v ez  
pe di mos  o g e n e r o s o  c o n c u r s o  do povo 
y tu a no .« M IN E R V A »

Visitou nos  mai s  um n u m e r o  d e s t a  
a p r e c i a da  r ev is t a  de a r tes  e l e t r a s ,  d i r i ­
gida pelo uos so  i l l us t r e c o n f r a d e  A r t h u r  
Goul ar t .

D’ella t r a n s p o r t a m o s  p ar a  o n os s o  
n u m e r o  de  hoje ,  o boni to  s o ne to  de  
Na za re th  Mene zes  : - S u p p lic a .

Gratos .

Felicitações d ’«A Cidade»
— A n t ’h o n t e m ,  e n t r e  r i sos  e f e s t a s ,  

co lhe u mais  u m a  flor n o  v e r g e l  d e  s u a  
e x i s t en c ia ,  a gent i l  s e n h o r i t a  A n to ni a  
Maria Galvão,  filha do f al lec ido capi tão  
J o aq u im  Galvão de  F r a n ç a  P a c h e c o ,  pelo 
q u e  fel ici taraol -a.

— Fel i c i t amo s  l a m b e m  o nos so  i l l us t r e  
ami go e c o n f r a d e  do M inerva  A r t h u r  
Goul ar t ,  d i r e c t o r  do  G r u p o  E s c o la r  do 
Braz,  pelo mot iv o de  s e u  a n n i v e r s a r i o .

— A n t ’h o n t e m  f es te j ou  mai s  um a n -  
n i v e r s a r i o ,  o i l lus t re  Ytu ano  Dr.  J o s é  
Manoel  Lobo,  d i s t i n t i n t o  d e p u t a d o  p a u ­
lista,  ao C o a g r e s s o  Feder al .

Diplom as eleitoraes
0  T e u e n t e  Cor one l  J o s é  Fe l i c ia no  M e n ­

de s,  s e g u n d o  Jui z de Paz,  e m e x e r c í c i o  
n ’es t e d i s t r ic t o de N o s s a  S e n h o r a  da 
C ande lar i a  de Ytú, etc.
Faz s a b e r  q u e  a c h a - s e  t e r m i n a d a  a 

qual i ficação el ei tor al  e s tadoa l ,  n ’e s t e  
dis t r ic to,  são c o nvi da dos  os e l e i t o r e s  
abaixo,  a v i r em no car l or i o d ’es te  J ui zo ,  
no largo da Matriz,  n°. 1 5 ;  r e t i r a r  os 
seus  r es pe c t i vos  l i tulos,  da da ta  d e s t e  
até o dia 30 do c o r r e n t e  :— A r t h u r  de 
Cast ro Vaz,  Augus to  F er r a z  d e  S a m p a i o ,  
Augusto Cezar  de Bar ros  Cruz (Dr . ) ,  A l ­
ber t o de Ba r r os  Mello,  An ton i o Basi l io 
Fer raz ,  Ant oni o P e r e i r a  da Si lva,  A n t o ­
nio R odr i gue s  Pinto,  Carlos R o q ue  de 
Car val ho ,  Domi ngo  J o s é  de  Mor aes ,  D o ­
mi ngos  de Almei da  Vespol e,  E d ga rd  P e -  
tei ra Mendes ,  Fr an c is co  H o n o r i o ,  F r a n ­
cisco de Pau^a Si lva,  H e r m a n o  En gl e r ,  
Hara l do Ger ibel lo ,  J o a q u i m  de S o u z a  
Moraes ,  Jpsó An toni o D o m i n g u e s ,  José  
An dr é da Costa,  José  Bapt is t a Lo pe s ,  
J o s é  J a c i m h o  do N a s c i m e n t o ,  J oão  Ba- 
pl ista de A rr u d a  S a m pa io ,  J o ã o  Bapt is ta  
Lopes,  João Dario Vieira da Si lva ,  J oão  
Licioio de Al mei da  Mat tos ,  J o s é  Mar que s  
de Abréo,  Luiz An toni o d a  Si lva ,  Luiz de 
Ar ruda  Campos,  Luiz G o n z a g a  Novel l i ,  
Luiz Ga br ie l  de S ou za  F r e i t as  (Dr .) ,  Luiz 
Mar inho  de Azevedo (Dr . ) ,  N ic a n o r  da 
Si lva Novaes ,  Oc tãv i ano  de  Al mei da ,  
Oswal do de S ou za  G e r ib e l l o ,  P a u l o  C a r ­
nei ro,  S s lva dor  R o dr i g u e s  de  B a r r o s ,  
T h e op h i l o  R o dr i g u e s  de  A r r n d a .  P a r a  
c o n h e c i m e n t o  de t odos,  m a n d o u  p a ss a r  
o p r e s e n t e  para  s e r  p u b l i ca d o p e l a  i m ­
pr ens a.  Ytú,  l  de O u t u b r o  de 1 90 3— Eu,  
J u liã o d e  Campos P in to , e s c r i v ã o  do J uizo  
de Paz,  q u e  o es cr ev i .

José F elic iano  M endes.

Cigarros especiaes
No a r m a z é m  de Marcol ino Cardozo» 

sito r u a  da Qu i ta nd a ,  v e n d e - s e  c i g a r r o 8 
e s pe c ia es  á c i n c o e n t a  por  c e n t o .

O Dr. Francisco Tibiriçà
M E D IC O

T eudu f i xa i o  s ua  r e s i d eu c i a  n ’e s t a  
c idade,  a t t e n d e  c h a m a d o s  a  q u a l q u e r  
hora do dia ou da noi te .
Consultório :--Rua Direita 16

L e i n . 8 7
De 45 de Se tem bro  de Í9 0 3 .

O Cidadão Cor one l  A u ton i o  d e  A l m e i da  
S am pa io ,  P r e s i d e n t e  da C a m a r a  M u n i ­
cipal  d ’esta Cidade de Ytú etc.
Faço s a b e r  q u e  a C ama ra  M un i c i pa l  

d e c re to u  e eu p r om u l go  a  s e g u i n t e  lei : 
Art .  1* Fica o P r e s i d e n t e  da C a m a r a  

Municipal  a u t o r i z ad o  :
§ I o A c o n t r a h i r  ura e m p r e s t i m o  de  

t r i n t a  e oito co nt os  d e  r ei s ,  (38:0Q0$000)



A Cidade de Yin
c o m prazo de dez a n u o s  e j u r o s  de o i t o / nic ipal  d ’es ta  Cidade de  Ytú, etc.  
p o r  c e n t o  (8 % )  ao a n n o ,  pagave i s  s e - l  Faço s a b e r  q u e  a C a m a r a  Municipal  
m e s t r a l m e n t r e .  I d a c r e t o u  e eu p r o m u l g o  a s e gu in t e  l e i :

§ 2° A t a z e r  com es sa  i mp o r t a n c i a ,  as Art .  1o. Fica o P o d e r  E x ec u t i vo  da
a q u is iç õ es  n e c e s s á r i a s  de  t e r r e n o s  em 
l u g a r  c o n v e n i e n t e ,  p a r a  a c o n s t r uc ç ão  
de u m  m e r c a d o  mu n ic ip a l ,  m a n d a n d o  
e x e c u t a r  as o b r a s  n e c e s s á r i a s  do ac côr do  
cora a  p l a n t a  q u e  for  a p p r o v a d a .

Art .  2° O P r e s i d e n t e  d a  C a ma ra  da rá  
e m  h y p o t h e c a  o t e r r e n o  q u e  a d q u i r i r  
g a r a n t i n d o  o e r ap re st i rao .

Art .  3° R e v o g a m - s e  as d i spos ições  em 
c o nt ra r i o .

Mand o,  p o r ta n to  a todas  as auc t or ida  
des  a  q u e m  a  e x e cu ç ã o  d ' e s t a  lei com* 
p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e f açam c u m p r i r  
tão i n t e i r a m e n t e  c o mo  n ’el la se c o n t em .

A n to n io  de A lm e id a  Sam paio .
Pub l i ca do  n a  S e c r e t a r i a  Munic ipa l ,aos  

15 dias  do me z  de  S e t e m b r o  de 4903.
O S e c r e ta r i o  

F rancisco  P ereira  M endes P rim o .

L e i n . 8 8
De 45 de S e tem bro  de 4903  

Ü Cidadão Coronel  Ant oni o de Al mei da  
S a m p a i o ,  P r e s i d e n t e  da C a ma ra  Mu 
cipal  d ' e s t a  Cidade de Ytú, etc.
Faç o s a b e r  q u e  a C ama ra  Municipal  

d e c r e t o u  e e m p r om u l go  a s e g ui n te  l e i :  
Art .  1o Fica o P o d e r  E x ec u t i vo  da 

C ama ra  Municipal  au t or iz a do  a d e s p e n d e r  
c om a c o n s t r u c ç ã o  de u m a  po n te  s obr e  
o r io P i r a h y  e f ac tu ra  da e s t r a d a  de ro 
d a g e m  q u e  l iga o ba i r ro  do m e s m o  n om e  
á es ta  Cidade,  t r ec h o  c o m p r e h e n d i d o  
e n t r e  as e n c r u z i l h a d a s  da f a ze nda  do 
’’J a p ã o ” ” C n c e i çã o ” , e a do q u e  foi 
de p r o p r i e d a d e  do B ar ão  d e  I t a h y m ,  
a t é  a q ua n t i a  de c i nco co nt os  e c e m  mil 
r e i s  (5:100$000)  c o n f o r m e  o o r ç a m e n t o  
j a  ap pr o va do .

Art .  2o R e v o g a m - s e  as d i spos ições  em 
c o n t r a r i o .

Mando,  p o r ta n to  a todas as a u c t or i da d e  
a q u e m  a ex ec uç ã o d ’es ta  lei co n pe t i r  
q ue  a c u m p r a m  e f açam c u m p r i r  tão 
i n t e i r a m e n t e  c o m o n ’el la se c o n t e m.

A n to n io  de A lm e id a  Sam pa io . 
Pub l i ca da  n a  S e c r e t a r i a  do G o v e r n o  

Municipal ,  aos 15 dias do me z  de S e ­
t e m b r o  de  1903.

O S e c re t a r i o
Francisco P ere ira  M endes P rim o .

L e i n , 8 9
De 45 de Setem bro de 4903  

O Cidadão Coronel  Ant onio  de  Almeida  
Sampai o,  P r e s i d e n t e  da  Cornara Mu-

C amar a Munic ipal  au ct or i zad o a d e s p e n ­
d er  a q ua n t i a  de dois cont os  e q u i n h e n ­
tos mil  reis  (2:  500$000yl com os r e p a ­
r os  n e c e s sá r i o s  uôs cercas  do m a t a d ou r o ,
c o m p a r t i m e n t o  dos por cos  e f ac tu ra  de  . ______
u m  telhei  ro de t r in t a palmos  de l a r g u r a  Io,  se for  a ug ra e n t a d o  o n u m e r o  de Iam

a s c u r e c e ,  a t é aq ue l l a  h o ra ,  os l a m p eõ e s  
d e v e r ã o  e s t a r  acceso.

5a
O a r r e m a t a n t e  f o r n e c e r á  o k e r o z e n e  

ne c e s s á r i o  á ca de i a  publ ica e á escol a 
n o c t u r n a .

6 a
Todo o ma te r ia l  n e c es s á r i o  á i l lumi-  

nação,  c o r r e  por  c on t a  do a r r e m a t a n t e
s o br e  toda a e x te n ç ã o  do m e s m o  com 
p a r t i m e n t o .

Art.  2 o. R e v o g a m - s e  as dispos ições  
e m co nt ra r i o .

Mando,  p o r ta n to  a todas  as auc t or ida-  
des  a q u e m  a a x e cu ç ão  d ’esta lei c o m ­
pe t i r  q u e  a c u m p r a m  e f açam c u m p r i r  
tão i n t e i r a m e n t e  c o mo  n ’el la se c o nt em.

A n to n io  de A lm e id a  S a m p a io .
Pub l i ca da  na S e c r e t a r i a  do G o v e r n o  

Municipal  aos 15 dias do mez de  S e t e m ­
br o de 1903,

O Se c re t a r i o ,
Francisco P ereira  Mendes P rim o .

Editaes
O Cidadão Coronel  An toni o de  Al meida  

S a m p a i o  P r e s i d e n t e  da C a ma ra  M u n i ­
cipal  d ’es ta  Cidade de Ytú. etc.
Faço s a be r ,  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r em ou del le not icia t i v e r e m  q u e ,  do 
ac cor do  com o q ue  r es o l v e u  a C amar a 
Municipal  e m e s s a  ses sã o o rd i n a r i a  do 
dia 15 de  S e t e m b r o  faço publ ico  q u e  até 
I o de Ou t ub r o  prox i mo,  s er ão  ab er t as  
em  p r e s e n ç a  dos i n t e r e s s a d o s ,  pe l o s e ­
c re t a r io  da C ama ra  e p e r a n t e  es ta  em 
ses sã o or di na r i a ,  as pr opo sta s  q u e  f or em 
a p r e s e n t a d o s  de accor do com es te  edital  
para  o f o r n e c i m e n t o  e se r viço  da i l lumi 
na çã o  publ ica,  por  t em po  n ã o  e x c e d e n t e  
a um a n n o  sob as s e gu i n t es  c l a u s u l a s :

I a
Só s er ão  accei tos  pr opo st as  sob a base 

m a xi m a de ,5;500$000 por  an no .2a
Os l am pe õe s  d e ve r ã o  s e r  ac ce nd i do s  

pouco a n t es  de e s c u r e c e r  e ficarão a ccesos  
a t é as dua s  hor as  da m a n h ã ,  e x c e p t o  de 
d e n t r o  e os do lado de  fora da cadeia  
publ ica,  q u e  ficarão acces os  a t é a m a n h e s  
s er .

3a
Nas noi tes  de luar ,  não e s ta n d o  o 

tempo nub lado  ou  c h uv o s o  não h a v e r á  
¡I luminação, 4a

Q uando  o l u a r  c o m e ça  d e po is  q u e

pe ões  s e r  lhe h a  a u g m e n t a d o  pr opo rc io  
n a l m e n l e  o va lor  do c ont ra ct o.

7a
O c o n t r a c t an t e  p a g a rá  de m ul t a  :—
De cada l a m p eã o r e v e s t i do  de f uma ç a  

de um dia para  o u t r o  o q u e  não for  
ac ces o ou q u e  p e r m a n e c e r  ap a ga d o e n t r e  
as h o r as  fixadas 10$000,  e de cada vez 
que  i l lumi nação não c o m e ç a r  ou não 
t e r m i n a r  lamber a ás m e s m a s  h o ra s  f ixa­
da 50$GO0.

8a
Ás mul tas  s e rã o  r e d uz i da s  no ac to do 

pa g a m e n t o  m e n s a l  ao c o n t r a c t a n t e ,  e 
p od em s e r  lavradas  m e d i a n t e  d e n u n c i a  
escr ip t a j u r a d a  e t e s t e m u n h a d a ,  c a b e n d o  
em tal caso,  m e ta de  da mul t a  ao d e n u n  
c i ant e,  e es te ,  sujei to  a m e s m a  mul ta  
se for  c o n ve n ci d o  da f als idade.

9a
As p r opo s t as  d e v e r ã o  vira c o m p a n h a d a s  

de  ura cert i f icado de  de po s i t o  fei to na 
P r o c u ra d or i a  Munic joal  da q u a n t i a  do 
550$000,  10 %  do or çado,  c o mo  g a ra n t i a  
da a s s i g n a t u r a  do c o nt ra c  o e boa e x e c u ­
ção do m e s m o  ; d e v e n d o  as m e s m a s  
pr opos t as  indi car  o pr az o inicio.

A i mp o rt â nc ia  de pos i ta da  pode ser  
l e v an t ad a  pelo c o nt r a c t a n t e ,  d e s d e  que  
offereça e m s ubs t i t ui çã o d u a s  f i rmas a b o ­
nadas  e accei tas  pe la  Camar a.

10a
C o n s i d er a - s e  r es c in d i do  o ç o n t ra c t o  se 

o c o nt r a c t a n t e  a b a n d o n a r  a i l lumi nação 
por  es paç o de t res  diag, caso e m  q u e  
c o n t ra c t a n t e  i n c o r r e r á  na mul t a  de 
500$000 rs.

Se a n t e s  de findo c ont ra ct o,  for i n s t a i - 
lada a luz e l ec t r i ca  n ’es ta  c idade,  a 
Camar a r e s e r v a s s e  o di rei to  de  r es c i n d i r  
o m e s m o  i n d e p e n d e n t e  de q u a l q u e r  in-  
d e m n i s a ç ã o .

Par a q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos q u e  se  i n t e r e s s a r e m ,  lavrei  o p r e ­
s en t e  q u e  s er á  alfixado no l ugar  do 
c o s t u m e  e publ icada pela i m p r e n s a  local.

S e c r e t a r i a  da C ama ra  Municipal  de Ytú 
aos  15 de S e t e m b r o  de 1903.  Eu ,  F r a n c i s ­
co P e r e i r a  M en d es  P r i m o,  s e cr e t a r i o  da 
C amar a ,  q u e  o e s cr ev i .

A n to n io  de A lm eid a  Sa m paio

O capi tão J o a q u i m  Antonio da Si lva,  
a g e n t e  ex e cu t i v o  d a  C a m ar a  Municipal  
de s t a  c idade de Ytú, etc.
Faz publ ico p ar a  o c o n h e c i m e n t o  de  

todos,  q u e  es te  edi tal  v i r em ou d ’el le 
not ic ia t i ve re m q ue  de c o n f o r m i d a d e  
cora o ar t i go  21 do Codigo de  Po s t u r a s ,  
fica m a r c a do  o prazo de 9 0  dias,  a c o n ta r  
d ’esta data ,  a todos os p r o p r i e t á r i o s ,  
para  f e c h a r e m  com mu r o s  de t i jol los os 
t e r r e n o s  s i tuados  nas  r uas  o n d e  j á e s t i ­
v e r e m  col locadas guias  para  o c a lç a m e n t o  
e be m as s i m nas  t ra ve s sa s  q u e  e s t i v e r e m  
e m re l ação com taes r ua s ,  s en d o  os m u r o s  
de a l t u r a  de  2  m e t r o s  e 20 c e n t í m e t r o s  
de a l tu ra ,  a l e m das  cober tas .

Tar abera  ficam p o r  es te  i nt ima dos  os 
pr opr i e t á r io s  d e  p r éd i o s  do p e r i m e t r o  
u r b a n o ,  q u e  se a c h a r e m  e m r u in a ,  e com 
de rigo  de d e s a b a m e n t o ,  r e c o n s t r u í r e m  n ’o 
de ac co rd o  cora o m e s m o  Codigo,  no p r a ­
zo de 90 dias,  a c o n ta r  d ’es ta  data .

Os q u e  não o f izerem,  ficam s uje i tos  
as p e na s  da Lei.  #

Para q u e  n i n g u é m  a l egue  i gn o ra n ci a ,  
faz p ub l i ca r  es t e pela i m p r e n s a  e affixal- 
o e m lugar  publ ico.  Ytú, 19 de  S e t e m b r o  
de 1903,

Jo a q u im  A n to n io  da S ilv a .

Annuacios
B<?m negocio
Ve hde- se  n e s t a  c i dade,  dua s  boas  

casas,  s e nd o  u m a  na r ua  do C ar mo n .  
15, e o u t r a  no largo do C a r mo  n. 125, 
( es qui na ) ,  e t amdeoA u m  b o m  past o b e m 
feixado,  com a g u a c l ^ b o a ,  n a  r u a  do 
P a t r o c í n i o .

P a r a  t r ac ta r  no Largl  o C a r mo  n .  
125. com A n toni o  Leite.

Armazém a ve
O a ba i xo as s i gn ad o ,  t en d o  de d e di ca r -  

se a o u t r o  r a mo  de  ne g oc io ,  vend*" 
o seu b om a f r eg u ez ad o  a r m a z é m  
seccos  e m ol hada s ,  s i tuado  o r ua  d e  S 
Cruz,  n° 169, cant o d a  R u a  do P i r ahy ,  

P a r a  t r a t a r  co m m e s m o  na casa a c i ma .  
Yt ú ,  13 de S a t e m b r o  de  1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

Gocheira
Al uga-se  u m a  e s pa ç os a ,  n a  r ua  da  

Pal ma.
I n f o r m a ç õ e s  n ’es te  es cr i pt or i o .
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Est a p e r g u n t a  c aus ou  u m  vivo e s t r e m e c i m e n t o  a S ophi a.
— Est a Luiza es ta  s e m p r e  a t a g ar e l l ar ;  p o r q u e  nã o  te c a la s  ?  

d i s se  Emil io,  q u e  es tava  f aze ndo fios.
— Vamos 1 s i l en c i o!  di sse  Jul io ,  j á s a b e m  q ue  o d o e n t e  nã o  pód e 

o u v i r  ba ru l ho .
— Ah,  Jul io  1 m u r m u r o u  Luc i ano ,  se s o ub e s s e s  com q u e  s u a v i ­

da de  e c oava  a voz d e ss e s  anjos  n a  m i n ú a  a l m a  1 Ah 1 Ditosos 
aquel les  q u e  m o r r e m  r ode a dos  de s eus  filhos 1

E Luc i ano  c e r r o u  os o l hos  e os  seus  labios m o v e r a m - s e  como 
f o r m u l a n d o  u m a  or ação.

C API TULO XLIV
»  «

O TESTAMENTO

2
^  me ia- noi te ,  no  a p os e n t o  do d o e n t e ,  e s t a v a m  r e u n i d o s  o 

t abel l ião,  q u a t r o  t e s t e m u n h a s  e um s a ce rd o te  q u e  Sophi a
Ã t i n ha  m a n d a d o  c h a m a r .  J u l i o  e sua fami l ia es t ava m n o u t r a  

—̂ ^ ^ 8 â l a .
' h  R e i n a v a  u m  g r a n d e  s i l encio  no q u a r t o  do e n f e r m o ,  Luci ano 

depoi s  de fazer  u m  es for ço para  falar  d i ss e  com ap agad o a c ce nt o  : 
P o s s u o  u ma  f or tuna  de  mais  de ce nt o  e vi nte  mi l hõ es  de reales ,  

s e m c o n t a r  es te  palacio.  Não é a ss im,  sr .  N u n e s  ?
— Si m ; es sa  de v e  s e r  a p p r o x i m a d a m e n t e  a f o r t u n a  dos c ondes  de 

G u a y a m o — r e s p o n d e u  o tu t or  de  Tula.
— Não é p r ec i so  r e c o r d a r  me  q u e  não é só m i n h a  essa f or t un a .  

M inha  es pos a  tem t a m b e m  u m a g r an d e  par t e ,  e Dão q u e r o  d i sput ar -  
l he  os s eus  d i rei tos ,  a p e za r  da sua i n f ame co nduct a.

Luciano falava com g r a n d e  fadiga ; p o r é m  e r a  pr ec iso  fazer  todas 
as d ispos ições  e t om a n d o  a l en t o c o n t i n n o u  :

— Sou,  pois,  i m m e n s a m e n t e  r ico,  p o r é m  t a m b e m  sou u m  e n t e  
cas t igado pela mã o de Deus .  Mi nha esposa  a b a n d o n o u - m e ,  os m e u s  
c re a do s  f ogem de mi m,  e ao v ê r  m e  só no m u n d o ,  c h e i o ’ de d ô r  e 
de afflicção, es cr ev i  u m a car t a á u m  a mi go  da inf anc i a p ed i ndo  lhe 
p e rd ã o  d e  u m a  infaraia q u e  t i n h a  c o m me t t i d o  co m elle e s uppl icando-
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CAPI TUL O XLI II
V»

CORAÇÕES SEM MACULA

‘ a n j o  da mo r t e ,  i n e a n s a ^ i ^ é r s e g u i i o r  de todo o s e r  
q ue  na sce ,  d e p o i ^ ^ ^ Í ? 5 r  as s uas  azas  s o b r e  o v i rginal  
lei to de  AmMji í f^iomou o s eu  vôo e foi a d e j a r  s o b r e  a 
f r on t e  n ^ d n a d a  de  u m  pe c ca dor  

' Na  m e s m a  no i t e  e m q u e  n a r r a m o s  os a c o n t e c i m e n t o s  
( R ^ É P É Ü ^ W i t e r i o r ,  o co nde  de Gu a ya mo  s e o t i u  era si a a goni a  da 

“̂ ^ m o r t e . D e u s ,  s e m du v id a  c o m p ad e ci do  de t an to  s of fr ime nt o,  ia 
r i sc ar  p e r a  s e m p r e  o n o m e  de L uc ia no  do g r a n d e  l ivro dos vivos,  
c o n c e d e n d o - l h e  ao m e s m o  t em oo  as s u a ve s  c o nso laçõe s  da  c a r i d ad e .

Luc ia no  podia t e r - s e  v e r d a d e i r a m e n t e  p o r  de sgr aç a do .  Todos  
fug i am del le e a t é a s ua  pr óp r ia  e s p os a  o d e s a m p a r a v a .

P o r  isso g r a n d e  foi a sua a legr ia ,  q u a n d o  viu e n t r a r  o s eu  an t i go  
am i go  de  infancia ,  a c o m p a n h a d o  de s u a  famil ia ,  q u e  ia i n d u b i t a v e l ­
m e n t e  c u m p r i r  a sua pa lavr a  de n u n c a  mai s  se s e p a r a r  do s e u  
lado.

— Ah 1 Bemdi ct os  se j aes ,  bemdi ct os  s ej aes  mil  ve zes  1— e x c l am o u 
e s t e n d e n d o  os br aços  e a j u n c t a n d o  as mã os .  — Aqui só t e n h o  es tado  
r od e a d o  d e  i nf ame s,  de co ra ções  de pe dra ,  q u e  m e  o u v e m  e não 
f azem caso de m i m ,  q u e  n e m  um pouco de a gua  m e t e m  t razido 
p ar a  mi t iga r  es ta  f ebr e  a b r a z a d o r a  q u e  me d e v o r a . . .

E co mo se es tas  pa lavr as  t iv e ss em exgot tado as s uas  forças ,  
L u ci ano  d e i x o u - s e  ca i r  s em a l en t o s o br e  o t rave ss ei ro .

— Valor,  Luci ano l— disse J u l i ã o — O h o m e m  n u n c a  de ve  p e r d e r  a 
fè e n e m  a e sp e r a n ç a  ! Se  os t ens  cr iados  e a tua es pos a  são b a s ­
t a n t e  i nf ame s  para  te a b a n d o n a r  n e s t e s  m o m e n t o s  de a m a r g u r a ,  nós  
n u n c a  te d e s a m p a r a m o s .

— Oh ! N u n c a  1 - e x c l a m o u  S op hi a  e n x u g a n d o  os ol hos .
L u ci ano  p r o r o m p e u  e m  a m a r g o  e r u i do s o p r an t o  e m u r m u r o u  :
— Oh ! Como é g r a n d e  a Pr ov i denc i a .
Como o s uor  lhe i n u n d a s s e  a f ro n te ,  S o p hi a  pegou n u m  lenço e 

e n x u g o u  a, d ando  lhe e m  s eg ui d a  u m  copo de  agua a s s u c a r a d a ,  q u e  
o e n fe r m o  b e b e u  cora sof freguidão,  d i r i gi nd o u m  grato o l h a r  á  s u a
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J. D. MARTINS
O O M M I S S A R I O

Successor de MARTINS & OLIVEIRA
Praçada Republica, n. 1 

Caixa Postal, n. 193
E N D E R E Ç O  T E L E G R A P H I C O  « “ I T A R A U É ”

SANTOS
R epresentante e agen te

m \tm  juqusto k  ftiueira
COM D E P O S I T O  DE SACCARIA NOVA E USADA

M à  % f f e  2
A M P A R O

de r

X. B. — B o a^ rfa« siliea çõ es e óptim as co n ta s  <ie ven d a
W  E ’ o system a d a  ©asa

S e m  r e c e r a d e  c o nt es taçã o,  p ó d e - s e  al f i rmar  q u e  a casa c o m m i s s a r i a  «J. O* 
M a r t i n s  :

E s f j j r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , c o r r e s p o n  - 
soníiança q a e  lhe é d e po s i t a d a  ; 

i0 e sp e c ú l a  e m café ;
dM IT A-SE  EXCLUSIVAMENTE Á SUA COMMISSÃO E ENSAQUE *,

Não,  t e m  s o c i o s  c o m q a a m  d e v a  r e p a r t i r  l uc ros ,  o q u e  ó ama in c o n te s tà v h l 
Vantagem p ar a os S n r s .  C o m m i t l e n t e s ; f i l ia lmente,  s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  óptimas 
« • n í a s  d e  v e n d a , d e  modo a s at i s f az er  a i n d a  m e s m o  aos  f r e g ue z es  m a i s  e x i g e n t e s .  

U m a  r e m e s s a  ap e na s  de  a lg u m a s  s accas ,  p r o v a r á  a e x a c t i d ã o d o  q u e  fica d i t o .  
Ped idos  de  saccos  e mais  i n f o r m a ç õ e s : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d i r e c t a m e n t e  á  e a s a .  ___ _

13 E
SOUZA fr COMP.

Y T IT -R U À  DO COMMERCIO, 115
(A N T IG A  L O J A  DO V E A D O )

Com pleto sortim en to  de d rogas, e pro« m ictos ch im lco s  e p h arm aeeuticos, na-  c io n a es  e ex tra n g e iro s .A viam -se rece ita s  com  prom ptidão  e acceio  a q ualqu er hora do dia ou da  noite .0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente residindo á rua do Gommercio, n. 92; e onde pôde ser chamado a qualquer hora da noite.
Dr. Enrico Viscardi 

— ))(( —
M e d i c o — C i r u r g  i c o  

L a u r e a d o  peía U n i v e r s i d a d e  de  Pavia 
( l tal ia)

Habi l i tado pela Facul dade  de 
Medi ci na  do Rio de J a n e i r o  

— » «—
Residencia—SALTO DE YTU'

S o rv e te  e g e lo
J a c i n t h o  Lace rda ,  par t i c i pa  aos seus  

f re gue zes ,  e ao r es pe i t áve l  publ ico em 
gera l  q u e  de ho je  e m  di ant e t er á a v e nd a  
s or ve te  de f ruct as ,  e b e m a s s im gelo de 
p r i m e i r a  qua l idade.

Uua d j  S.  Cruz 95.

Papel de em brulho  5S000 a arroba

FM o  q u e  h a  d e  s u p e ­
r i o r ,  s ò  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
D O  Q U E I M A ,  a  r u a  
d a  P a l m a ,  n .  5 3  

. M a r t i n s  d e  O l i v e i r a  &  M a r i n s .

Fazeada a venda
Ve nde  se u m a  bôa  f a ze nda  d i s t a n t e  4 

l egua d e s t a  c i dade com bôa caza d e  
m o r a d a  fei ta a t i jol los,  e 33 casas  p a r a  
c o l onos  t a m b e m  fei tas  a t i jollos e b o a  
m a c h i n a  de be nef ic i ar  café casa  b ô a  
para  a d m i n i s t r a d o r  130 mil  pés d e  c a f é  
s e n d o  20  mil de 2 a n n o s  e 110 p r o d u ­
zindo,  ag u ad a s  boas e g r a nd e s ,  p a s t o s  
e x c el l en t es ,  todos ce rc a dos  de  a r a m e ,  
2 c a r roç as  a r r e a d a s  com a n i r aa es  de p r i ­
me i r a  o r d e m  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c ò m -  
p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  c a r t a  a

V i u v a  A l m e id a  &  F i l h o s .
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e n f e r m e i r a .
Uma hor a depoi s  da c h e g a d a  d e  Jul io  e d e  sua f ami l ia ,  o a p o ­

s e n t o  do e n f e r m o  t i n ha  m u d a d o  de as pec to  ; c o n h e c i t - s e  era tudo 
a m ã o ( j ^ r a u l h e r ,  v e r d a de i r a  mã e  de fami l ia ,  Os cr i ados  da casa 
o b e d e c i a m  e ^ u  r es pe i t o  a So p hi a ,  q a e  n u n c a  t i n h a m  visto.

J ul io  m a n d í f f l ^ h a m a r  algjUp.s médi cos  dos mais  a f am a do s .  A‘s 
onze  da noi te  h o i n V ^ u m a  consu l t a ,  e todos os f acul tat ivos  f oram 
c o n f o r m e s  e m q u e  ( r* q n i d e  de G uayamo não podia v i v e r  mui to  
t em po .  ^

Era  pr ec iso  da r  a má uova ^ ^ ¿ . d e r m o  p a r a  q u e  f izesse as suas 
d i s pos i çõe s  e m a n d a s s e  c h a m a r  u u E n c a r r e g o u - s e  d es t a
c o m m i s sã o  de l icada  o me di co a s s i s te n te .

Luciano es c ut o u  o me di co  c o m s e r e n i d a d e .  S a f c i ^ q u e  o seu 
e r a  i n c u r á v e l  e e s p e r a v a  com resigonçã-o a  mor te*

— Ob ri gado ,  dou tor ,  pe la  s u a  f r a nq ue z a ,  — d i s s e  el le 
q u e  a s  m i n h a s  h o r a s  e s t a v a m  co n ta da s .  A m o r t e  não m e  *s»usi  
p o r é m  a n t e s  de  d e i x a r  e s t e  m u n d o  q u e r o  U % tv  a s  m*nhA* 
d i spos içõe s .

E r e s p i r a n d o  cora fadiga,  a c c r e s c e n t o u  :
— M inha  i n f am e e s po s a  a b a n d o n o u - m e ;  p o r é m  não i m p o r t a  ; não 

p re c is o  na d a  dessa  vil.  De us  e n v i o u - r a e  u m a  fami l i a g e n e r o s a  q ue  
s e r á  a  m i n h a  consolação.  A b a n do o ou - r ae  o d e v e r ,  p o r é m  a  c a r i d a d e  
v e i u  a m p a r a r - m e .

O me dico  es tava  a b so r t o  ao o u v i r  as pa lavr as  do s eu d o e n t e ,  
q a e  poucas  h o r as  a n t es  b l a s p h e m a v a  c o m o u m  c o n d e r a n a d o .

O c o n d e  t o r n o u  a d i zer  :
— Ai nda es tá  e m  casa  o t u t or  de m i n h a  es p os a ,  s e g u n d o  me  d i s s e ­

r a m  ; se  fôr cer t o ,  vou pe di r  ao d o u t o r  o f avor  d e  lhe d i zer  q u e  
pr ec i so  v e l -o  e m p r e s e n ç a  de um tabel l iáo e  das  t e s t e m u n h a s  
c o r r e s p o n d e n t e s :  p o r ém  não q u e r o  q u e  Jul io  p r e s e n c e i e  es ta  en 
i re vi s ta  com o label l ião,  q u e r o  l e m b r a r - m e  del le  e . . .

— Si m,  sim,  c o m p r e h e n d o .  Vou vê r  se e f fe c t i v ame n te  e s t á  e m 
c as a o t u t or  d e  s u a  esposa.

P o u c o  depoi s  o me dico  t or nou  a e n t r a r  no a p o s e n t o  do e n fe r m o ,  
a c o m p a n h a d o  de  Nu nez ,  q u e  di ss e  :

— O  d o u t o r  disge m e q u e  d e se ja v a  falar  c o m m i g o . . .
— Si m,  t emos  q u e  falar  ; p o r é m  e m  p r e s e n ç a  de u m  u b e l l i ã o  e 

das  t e s t e m u n h a s .  Desejo fazer  o m e u  t e s t a m e n t o .
— Está b e m ,  p o r é m  não creio q u e  se j a isso mu i t o  u r g e n t e .
— A m i n h a  u l t ima  h o ra  não es tá  long e,  s r .  Nu n ez ,  e eu t e nho  

m a i s  h e r d e i r o s  q u e  s u a  pupi l la .—Ignorava que o sr. conde tivesse parentes, replicou Nunez.

Mandar ei  a r a a n h a n  c h a m a r  o t abel l iáo.
— Não,  não ; ê preciso q u e  v e n h a  esta me ^r aa  no i t e  ; pos so  e x ­

p i r a r  de u m  m o m e n t o  p a r i  ou t ro  e q u e r o  m o r r e r  t r a n q u i l l o .
D u ra n t e  esta e n t r e v i s t a  Ju l io  e s ua  famil ia p e r m a n e c e r a m  n a  s al a  

i m m e di a l a .  S ab i am que  se t r ac l ava  de negoci os  de f a m i l a  e a 
p r u d ê n c i a  a c o n s e l h a v a  os a q u e  p e r m a n e c e s s e m  um pouco a f as tad os  
do e n fe rm o.

Quaudo o me di co  e Nu n ez  sai r a m ,  J ul io  e n t r o u  no a p o s e n t o  do 
conde.  Luc i ano  s uppl ic ou ao s eu am i go  q u e  se s e n t a s s e  j u n c t o  á s u a  
c abe ce i ra ,  e c o me ç o u  a fal ar - l he  da q ue l l e  t em po  di toso e m  q u e ,  
j o v e n s  a i nda  p a s s a v a m  a legr es  para el le as h o r - s .  Era s eguida  
r e c or dou- l he  a sua in f ame  acção e Jul io,  i n t e r r o m p e n d o - o ,  disse-  
l he  :

— L uci auo,  t e u s  toda a l ib e rd a de  d# e v o c a r  as r e c o r d a ç õ e s  do 
pass ado ,  m e n o s  esge epísodio.  Aquii lo foi u m  s o n ho ,  ura  pe sade l lo  
da  tua j uv e n t u d e ,  q u e  se d e s v a n e c e u .  P r on ib o - t e ,  ^>ois, q u e  me 
fales e m s e m e l h a n t e  coisa.

— S e m p r e  bo m 1 . . .  s e m p r e  g e n e r o s o !  T a  q u e  de vi as  o d i a r - m e 
am al di ço ar  m e és  o uoico q u e  ve ns  j u n c t o  ao m e u leito d e  m o r t e  

mu3jjyir as m i n h a s  dôr es  e fazer  m e n o s  ter r i vel  o meti  u l t imo m o ­
m e n t o .  Que Deus  te pague e te e n c h a  de benef ícios .

Luci ano d e t ev e  s e ;  e de  vez e m q u a n d o  a p a r t a va  os olhos  de 
J ul io  e d i r i g i u- os  p a r a  o g r u p o  for mado p o r  S o p h i a  e s e u s  f i lhos.

— A h — m u r m u r o u  el le s u s p i r a u d o . — Maldita s ej a  a cega  cubi ça ,  
q u e  m e a r r as t ou ,  c a r re g ad o  de ou r o ,  á  d esgr aç a .

R e i no u  u m  b r e v e  s i lencio ,  e a voz an gé l i ca  de Luiza c h e go u aos 
• u v i d o s  do e n f e r m o  A filha de s ophi a m a n t i n h a  o s e g u i n t e  dialogo 
com s ua  m ã e :

— D i g a- m e,  m a m a n  : q u e  d o e n ç a  t em aq ue l l e  ca va l he i ro  ?  E st á  
tào pal l ido 1 . . .  E s t a rá  mu i t o  mal  ?

— Si m,  m i n h a  filha, e por  isso é pr ec iso  q u e  pe ças  a o  S e n h o r  
p o r  el le  nas  tuas  o ra ç õe s ,  p o rq u e  Deus c o s t u m a  ou v i r  a« s ú p l i ­
cas  dos an j os

— P o r e m ,  l er ab ra -me u m a  c o i s a ; p o r qu e  o n ã o  l ev amos  p ar a  a 
nos s a  casa  ?  Alli s e m p r e  se  a c ha r i a  m e l h o r .

— Isso é i m p o s i v e l ; o c o nd e  não pode sa i r  da  ca ma .
Jul io  fez u m  m o v i m e n t o  p ar a  i n t e r r o m p e r  es te  dia logo,  p o r é m  

Luci ano j u n c t o u  as  mãos,  ind i cand o q u e  de i xa ss e  falar  s ua  filha.
— Olhe,  m a m a n ,  c o n t i nu ou  Luiza,  o s r .  c o nd e  t e m  filhos ?
— Não,  Luiza.
— E ’ pena,  p o r q u e  a m a m a n  não poder ia  v i ve r  s e m os s e u s ,  

não ê  v e r d a d e  ?


